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Con m o t i v o de l a r e c i e n t e con-
t rove r s i a d e todos conocida y l a 
a c t u a c i ó n de l a Comis ión Reviso-
r a de Pel ícu las , los empresa r io s 
c i n e m a t o g r á f i c o s , o exhib idores de 
películas, y los d i s t r ibu idores o 
a lqu i l adores de e s o s f i l m s en to-
dos los i d i o m a s se d isponen a la 
d e f e n s a de s u s i n t e r e s e s m a t e r i a -
les y de s u c o n d u c t a m o r a l en u n a 
reacción r e s u e l t a y u n á n i m e de 
todos los o r g a n i s m o s y los com-
ponen tes indiv iduales del g i r o . 

Ta l - f u é l a i dea e x p u e s t a con 
c lar idad y m e s u r a po r el señor 
Ede lbe r to de C a r r e r a , p r e s iden t e 
de la Un ión N a c i o n a l de E m p r e -
sarios, a l a b r i r la i m p o r t a n t e r e u -
nión de a lqu i l adores y exhibidores 
e f e c t u a d a a l mediodía, del jueves . 

A p e n a s t e r m i n a d a la b r eve ex-
posición d e los mo t ivos de la 
reunión se e x p r e s a r o n en igua l to -
no decidido d i s t i n t a s pe r sona l ida -
des r e p r e s e n t a t i v a s "de los empre -
sa r ios y de los d is t r ibuidores , co-
mo Ornar V a i l l a n t y Gabr ie l Guz-
mán , po r los p r imeros , y Antonio 
Caste l ls y J u s t o S u á r e z p o r los 
segundos . 

A n t e s de c o n t i n u a r l a exposición 
del cu r so de e se a c t o p a r e c e opor-
t u n o m e n c i o n a r a lgunos de los in-
t e g r a n t e s del m i s m o . 

O c u p a r o n l a pres idencia , a m á s 
del señor E d e l b e r t o de C a r r e r á , 
los s e ñ o r e s Osca r Tar iche . aboga -

ido y s e c r e t a r i o de l a U n i ó n N a -
cional de E m p r e s a r i o s ; Vicente 
Blanco, de l a Asoc iac ión d e Dis-
t r ibu idores de p e l í c u l a s que a g r u -
pa a los d i s t r ibu idores indepen-
dientes , y el a b o g a d o y sec re t a -
rio de l a m i s m a doc to r Manue l 
Pellón; D i m a s G a l á n y Marce lo 
Travieso, de C o m p a ñ í a L i p p e r de 
Cuba ; J u s t o Suárez , de C o m p a ñ í a 
Dis t r ibu idora de p e l í c u l a s F r a n -
cesas ; N é s t o r Sánchez , de Trop i -

i cal F i l m s ; An ton io Castel ls , de 
Alex F i l m s ; J u a n C. Marcó te , de 
Ci fesa ; Vicen te B e r n a d e s ; E lad io 
Novo y José R o c a H u g u e t , de Ibe-
ro A m e r i c a n F i l m . 

D e los e m p r e s a r i o s e s taban , Ca-
r r e r á , Gabr ie l G u z m á n , Ornar Vai-
l lan t , A r m a n d o Criado, doctor 
Fe l ipe G . Cañ iza res , M a n u e l Al-
varez , F r a n c i s c o Solis, F e r n a n d o 
González. 

U n g r u p o de r e d a c t o r e s y crí-
t icos de los d ia r ios h a b a n e r o s , 
conocedor de la. i m p o r t a n t e r e u -
nión, as is t ió a l a m i s m a . Mencio-
n a r e m o s a. E d u a r d o H é c t o r Alon-
so, p r e s i d e n t e de A R T Y C , ( A g r u -
pac ión de R e d a c t o r e s T e a t r a l e s y 
C i n e m a t o g r á f i c o s ) a t e n t a desde el 
pr incipio a l desar ro l lo del conflic-
t o p o r sus g r a v e s impl icac iones 
en el t e r r e n o ar t ís t ico, y cu l t u r a l 
y sua s e r i a s consecuenc ias econó-
m i c a s ; R a m ó n Becali , decano de 
l a c rón ica t e a t r a l y c i n e m a t o g r á -
fica, y p r e s i e n t e de honor de 

ARTYC, Luis A m a d o ' Blanco, 
F r a n c o i s B a g u e r , F r a n c i s c o P a -
res, J . M. Valdés-Rodr íguez . 

E n las p a l a b r a s de a p e r t u r a , ya 
a ludidas , Edelbertrf de C a r r e r á hi-
zo u n a breve y coordinada expo-
sición del p rob lema desde la pri-
m e r a m a n i f e s t a c i ó n públ ica del 
mi smo: el incidente a l a r m a n t e del 
Rodi. Con c lar idad y ponderac ión 
se re f i r ió a las d i s t i n t a s f a ses de 
la cues t ión , a las g r a v e s acusa-
ciones f a l s a s de que h a n sido ob-
je to emxmsSários y dis t r ibuidores , 
a la t e rg ive r sac ión de los f ines 
lícitos y del desarrol lo responsa-
ble de ia ac t iv idad de é s t a s y de 
aquél los . 

Ornar Vai l lan t se p rodu jo en el 
sent ido de que es necesa i i a una 
acción inmed ia t a y enérgica , que 
precise ' la vo luntad colect iva del 
giro de esc larecer m e r i d i a n a m e n t e 
cuan to ocurre , la disposición de 
todos de sal ir al paso a la d i fa-
mación y la ca lumnia , t o l e radas 
h a s t a a h o r a m á s allá de lo p ru -
dente . 

Al a b u n d a r en los mismos cri-
te r ios de Vai l lant , el doctor Pe-
llón a f i r m ó la rad ica l f.alsedad de 
la acusación de que en a lgunos 
cen t ros p roduc to res europeos se 
i n se r t an en las pel ículas, a pet i-
ción del gi ro cubano, escenas in-
decorosa.. especiales. Se ofende 
con ello no sólo a los a lqui ladores 
y exhibidores sino a todo el pue-
blo de Cuba, l legado a tal ex t re-
mo de degeneración, consecuencia 
lógica de esa ac t i tud , que deman-
da del cine p a r t i c u l a r e s expresio-
nes indecentes . Ai convenir con 
Pellón di jo J u s t o S u á r e z que los 
d i s t r ibu idores y exhibidores de Cu-



b a t i enen e s p o s a s e h i j o s y f a -
m i l i a r e s y son ge r j t e a t e n t a a la 
m o r a l y "la decenc ia en la m i s m a 
m e d i d a que o t r o s m i e m b r o s r e s -
p e t a b l e s de la co lec t iv idad cu-
b a n a . 

P o r o t r a p a r t e , a la c u e s t i ó n 
mora l , é t ica , del p r o b l e m a se ha 
de s u m a r a h o r a el d a ñ o m a t e r i a l 
y económico o c a s i o n a d o p o r la ac-
t i t u d de la Comis ión R e v i s o r a de 
P e l í c u l a s que, i n f l u i d a p o r la con-
t r o v e r s i a , e s t á p r o c e d i e n d o con la-
m e n t a b l e e x t r e m i s m o al a p r e c i a r 
l a s c a r a c t e r í s t i c a s de l a s e s c e n a s 
y o r d e n a n d o c o r t e s e l i m i n a d o r e s 
m á s a l lá de lo j u s t o . A ese ri-
g o r i s m o g r a t u i t o se h a de s u m a r 
la t a r d a n z a e n l l e n a r el t r á m i t e 
de ver y f a l l a r , lo qüe se t r a d u c e 
en d e m o r a s i n n e c e s a r i a s y p e r j u -
dic ia les . L a Comis ión se r e ú n e 
u n a vez a la s e m a n a , a lo s u m o 
dos ; y c a d a s e m a n a se e s t r e n a n 
en L a H a b a n a de ocho a diez 
pe l ícu las . 

Sólo u n m a y o r n ú m e r o de se-
s iones, en v e r d a d u n a ses ión dia-
r ia , podría, r e s o l v e r la cues t ión , a 
f in de q u e n o se r e p i t a el caso 
r e c i e n t e de u n a película, a p r o b a d a 
a la u n a de l a t a r d e , h o r a y me-
d ia a n t e s de su e s t r eno , 

p o r o t r a p a r t e , la Comis ión exi-
g e que n o se h a g a a n u n c i o a lgu-
no d e l a s pe l í cu las a n t e s de su 
a p r o b a c i ó n , cosa a la que t a m p o -
co se a t r e v e n los a l q u i l a d o r e s y 
exh ib ido res p o r t e m o r de que el 
f i l m no s e a a p r o b a d o . Y m á s 
c u a n d o l a s e v e r i d a d h a l l egado al 
e x t r e m o de o r d e n a r la Comis ión 
t a l n ú m e r o de c o r t e s en u n a pe-
l ícu la que f u é p rec i so devo lve r l a 
po r h a b e r q u e d a d o c a r e n t e de con-
t i n u i d a d y sen t ido , c o m o r e s u l t a -
do de esos co r t e s . E n el c a so 
de Al ina , s e ñ a l a Cart-erá , la Co 
mis ión r e c t i f i c ó la poda d e s m e 

de la Comis ión no se a c u d i r á at 
la i m p u g n a c i ó n de la m i s m a . 

E n el c u r s o de s u expos ic ión 
E d e l b e r t o C a r r e r a hizo p r e s e n t e 
la a d h e s i ó n de l a s f i r m a s d i s t r i -
b u i d o r a s n o r t e a m e r i c a n a s , que de-
s i g n a r á n s u s r e p r e s e n t a n t e s en la 
acc ión d e f e n s i v a in ic iada , con la 
cual están»' de a c u e r d o p o r en te ro . 
E l d o c t o r R a m ó n Garc í a , a b o g a d o 
y s e c r e t a r i o del o r g a n i s m o r e p r e -
s e n t a d o r de l a s c a s a s m e n c i o n a -
das , m á s dos m i e m b r o s del e j ecu-
t ivo i n t e g r a r á n e s a comis ión . 

E l e x a m e n -acucioso del proble-
m a c u l m i n ó en l a des ignac ión de 
los s e ñ o r e s C a r r e r a , Va i l l an t . T a -
r iche , A l v a r e z , B l a n c o y Pe l lón 
p a r a t r a z a r u n p l a n en c o l a b o r a -
ción con la r e p r e s e n t a c i ó n d? las 
f i r m a s de H o l l y w o o d aqu í ex i s t en 
t e s a que h a c e m o s re fe renc ia , en 
el p á r r a f o a n t e r i o r . / A l m i s m o 
t i e m p o la j u n t a pidió a , la A R T Y C 
la d e s i g n a c i ó n de u n m i e m b r o 
q u e t e n g a i n f o r m a d a a la c rón ica 
del d e s a r r o l l e del p r o b l e m a . AR-
T Y C h a d e s i g n a d o p a r a ello al 
c r í t i co F r a n c o i s B a g u e r . 

Con c l a ro sen t ido de la g r a v e 
d a d de l a s c i r c u n s t a n c i a s la reu-
nión f o r m u l ó u n a dec l a r ac ión de 
pr inc ip ios , i n t e g r a d a po r cinpo 
p u n t o s , s i n t e t i z a d o r a de. los cr i-
t e r i o s que a n i m a n a los r e p r e ten-
t a n t e s del g i ro . H e l a a q u í : 

1 — L a c a m p a ñ a e m p r e n d i d a con-
t r a el c ine es p e r j u d i c i a l al des-
a r ro l lo de és te , as i c o m o a su 
e n c o m i e n d a a r t í s t i c a y c u l t u r a l ; 

2 — E s in ju r iosa , p a r a los ele-
m e n t o s qu¡e e s t á n d e n t r o del ne 
gocio. p o r q u e se les ca l i f i ca dd 
" i n d e c e n t e s " . 

3 — E s f a l s a e n ' s u s m a n i f e s t a -
c iones f u n d a m e n t a l e s y se e.nca^ 
m i n a a c r e a r con fus ión . 

4 — P o n e er. e n t r e d i c h o el dere-
cho del a r t i s t a a p r e s e n t a r sus 

s u r a d a y a p r o b ó e s c e n a s e l i m i n a - 1 c r eac iones s e g ú n l a s s i en t e ; y 
d a s de m o d o inconsu l to . Sólo es* A m e n a z a a u n s e c t o r de ac 
hizo pos ib le su p royecc ión . t i v idad donde mi l e s de personas! 

, v sus f a m i l i a r e s l i b r an el Sus ten-
E n el c u r s o de la. j u n t a s e se-K p r e c i s a m e n t e c u a n d o l a s - c i r -

fialó la i n c o n s t i t u c i o n a u d a d de la¡ c t m s ^ a n c i a s a e o n s e i a n a p r o v e c h a r 
Comis ión Rev i so ra , que p r a c t i c a . ¿ t l 0 ú l t i m 0 t o d a s l a s f u e n t e s 
una. " c e n s u r a " p r e v i a p r o h i b i d a - t r a b a ¡ 0 
por la C o n s t i t u c i ó n y po r lo's ac-
t u a l e s E s t a t u t o s . S in e m b a r g o , | 
de no d e m a n d a r l e el celo exces ivo j 
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